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EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA, su Gunarães. 
(Segtundo uma photographia de Laurent)



O OCCIDENTE. 
    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Gota : 

A primeira chronica de 1892 é tambem a minha Re O a 
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“tio. cia apenas o Dr. Korth de nome, fui lo- 

Seo cutava em casa, mas não podia tardar 

Vamos, vêr a doente, disse tm 

de e a minha filha estava boa. o 

co, o sua dedicação sem limites. 

dir ginda hoje voo 

O dr. Korih veio como costume, viu-me, exa-| 
Poz o chapeu e sabiu logo. — 

epi Yi aparecer ao pé do meu leito a dr. Fur- 
Os cinco dias que elle mo tinha dado de espera mu Passado ainda. O que queria dizer 

ão tive muito tempo para tratar de desvend Esse mystério, porque à febre que aubia aqu en & uns Mecimos não me deixara 4 cabeça fu to fom esto para advinhãr enpmas que dali à mada tornou meu quarto o dr. Korih, que Me bicudo o tre tro, e não soube maisnada, 

     go alle, e 
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

    

  

  

      

Na manhã seguinte senti uma coisa que nunca 
na minha vida unha sentido e que creio ter sido à, 

são da morte, 

  

Não dormi tado “de ent 
sei explicar Eis via ao meu lado, a minha mulher, a minha, ida enfermeira que nem um momento se ava, de mim, sempre risonha sempre anima. 
ora, afogando, heroicamente as lagrimas que à 

cada momento lhe acudiam aos olhos, via ao meu Jado 0, meu cunhado Jorge que me rcompanhou em toda à doenca como 6 mis dedicado dos en- 
meios vi mais duas Ou espesso mas sen tia um silencio profundo, enorme, o silêncio que sé sente quando se atravessa uma ande place deserta, no mesmo tempo experimentava um 

bem estar ineffavel,indizitl e parecia me que ia 
Ee aim Sempre, Como quê Sibpeno missa atmosphera mysteriosa é vaga. 

De repente despertou-me à presença de dois 
valtos. moves. Eram 0 dr. Korth é o dE, Furtado, Desses nm 

Faileihes. mas notei que à jovialidade com que 
o Korth me fallava era muito diferente da sua 
jovialidade habitual, tinha o seu quê bem eviden- te de postiço, de forçado, O dr. Furtado com a serenidade inalteravel que é um dos Seus característicos disse-me então que, 
era necessario dar uns golpes aum tumor que nos Ultimos Wise aparecera & tomira rapid 
mente proporções colossaes, 

Disse lhe que sim, que fizesse O que entendesse, 
“A primeira operação fez-se e foi então que eu pereebi do vero que de mim sahia, O que era 0. 

ue inha, O perigo enorme em Que estava, o em 
Venenamênto do sangue pelo acido urico E confesso que 1 esse momento, o reconhecer a gravidade eltrema do meu estado e ao ver me Entregue nas mãos daquele rapaz tão novo, que 
eu conhecia da vespera, que não tinha avraz desi longos annos de clinica à fazerem-lhe auetorida- destive une segundos de desconfiança, de medo. E esquecendo deante d'exe suprémio cuidado 
da consertação propria, as tres horrorosas que estáva sofrendo, puz me à olhar um pedaço para 
aquello rapaz à quem eu confiára a minha vida, que podia om O mais pequeno deseuio ara. 

“olhei para cl e vico com tania serenidade, “com tanto sangue frio & com tanta firmeza cor. tando é retalhando em mim, sem a mais ligeira 
hesitação como quem tem à selencia e a conselen- cia do que está fazendo, como. quem tem à cer 
tesa de vencer que a conianen remsceu me de 
“E” munca houve confiança mais bem collocada 
do que essa. é Aloea foi demorada mas a alky slenci, a 
inexcedivel dedicação do Dr. Furtado triumpha 
ram do mal € foi com uma alegria de verdadeiro. 
amigo que elle uma noute me disse abraçando. 

  mem estava aceordado era um és- 
rpecimento de abstracção que não.   

  

     

    

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

lhe os parabens, desde hoje entrou em 
convalescença b 

E mesmo n'essa convalescença que tem sido “demorada ele e o Dr. Korth me tem Acompanha 
do dia a dia, com um cuidado extremo, muito 
mais de amigos que de medicos. Vepois disto comprehendem bem decerto que 
eu tenha uma verdadeira adoração por esses dois ilustres medicos. pelo Dr. Furtado que me salvou 
a vida. pelo Dr. Rorth que conhecendo o perigo êm que eu estava é comprehendendo que era o momento da medicina ceder o passo & cirurgio, 
me foi buscar aquelie grande operador que é já 
uma das glorias mais brilhantes da cirurgia por- 
tugueza é que seria das mais apregoadas e famo- 
as se fossem do dominio publico todas as opera- 
ões gravisimas é dificeis que elle tem feito sem 
Tambour ni trompette durante os seus seis mezes 
de clinica ém Lisboa, todas às curas que eile tem 
levado a cabo. desde que veio de Fazer em E 
tirocinio da sua especialidade, sob à direcção do 
Dr Guyon. o meire dos mestres. e Comprehendendo a amizade e à gratidão que 
eu devo à esses dois homens que me arrancaram. "morte de que tão prosimo ext já, descu- 

umume de Gerto o ter gasto quasi toda à primei. 
Ee'ehronica do anno novo faliando de mim e da inha doença. 
“Do ano novo de resto nada ha que dizer. Nas- 
ceu hoje, ainda não tem biograpbia. 

Do anho velho sim, desse havia muito que fal- Jar, mas, não serei éu quem fale delle, porque 
não posso nem devo dizer mal dum anho que se 
para mim teve um mez terrivel, por fim arrepen- 
deu-se dando-me no seu ultimo mez as alegrius 
ineffaveis da resurreição. 
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Emquanto á chronica de Lisboa essa não la. 
posso eu secrever hoje ainda méttido dentro das 
restrições e dos cuidados da convalescença. 

E por isso não fiz muito mal fallando da minha. 
ido, porque da” vida Lisboeta nada posso fal 

  

Sei que no mundo político se fecham as cama- ras “o/dns dis para se abrirem dial a dois dias Para se tormtvêm a fechar. no dia seguinte sei Ju! no, mundo policia, houve um grânde atom 
cimento, a descobertá duma quadrilha de ga: 
Vunoa espertos, todos hespanhoca, quadril que ez um roubo importante no Chiado, um cofre com 3o contos de valores & que ha suspeitas de der feito muitos outros roubos por esta sidade de Lisboa, cabendo as honras da descoberta d'esses ibrapios ao ilustre commissario de policia o De. Pedroso de Lima, que mesta deligencia deu mais uma brilhanté próva do seu notava tato policial E do seu inexcedivel zelo; sei que no mundo cheatral ha. duas bella que despertam no nosso publico um enthosiasmo!atheniene, à bella Ger adine e a bella Zephora. sei... Perdão, não sei mais ado. senão que tenho que agradecer aos dois ilustres escriptores que durante a minha au- sencia tão brilhantemente me substiuiram nes. as nba egonicas é os meu eres pacien. cia Com que me aturaram as minhas impercinen: cias de donvalescente mesta ehroniea de anno devo. 

  

   
  

Gervasio Lobato. 

— se 
EGREJA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA. 

EM GUIMARÃES 

A gravura com que illustramos a primeira pa- 
gina do presente volume, representa um dos mo- 
humentos religiosos mais notaveis de Portugal, à 
“quê está ligada a historia da hoje cidade de Gui 
mares, berço da monarchia portugueza, theatro 
de tantas luctas para firmar esta monarchia e por 
isso de gloriosas recordações, e bons exemplos de 
civismo e amor patrio de tempos que vão longe, 

Em presença, pois, de tão importante mona- 
mento, não duvidamos dispôr de um maior espaço. 
dedicado & sua historia, e de para isso nos soc- 
corrérmos do que deixou dito o fallecido escriptor. 
& sabio investigador da história patria, Ianacio de 
Vilhena Barbosa, no seu bello livro Afonumentos 
de Portugal, É 

tão” completa e interessante a noticia que 
Vilhena. Barbosa nos dá d'este monumento, que 
tudo que dissessemos sobre tão importante assum- 
pto, seria insuficiente. e 

Sigamos, pois, a sua historia desde a primitiva 
fundação do mosteiro : 

  

  

  

  

«Nos principios. do seculo x governava a pro- 
vincia dé Entre Douro e Minho, ém nome dosreis 
de Leão e das Astúrias, D. Hermenegildo Gon. 
Galves Mendes, conde de'"Ty é do Porto, Casado 
dom D. Murma, ol. como então diziam Mumadona, tia de D. Ramiro Il, rei d'aquellos estados. «Ficando viuva, é possuidora de avultados bens, 
o Condessa Mumadona resolveu fundar um mos. 
feiro, com o fim de sulltagar à alma do esposo, 
que tanto amára, é de huscar um asylo, onde vt 
desse o resto de! seus dias reuirada do imundo, é 

rá Deus, 
“Entre as numerosas propriedades legndas pelo 
conde D Hermenegildo à sua mulher e seus lhos, 
havia uma quinta situada na provincia de Entre 
& Douro e Minho, a pouca distância do rio Ave, é 
esto do ribeiro Celho, denominada Vimarães ou 

Vimaranes, do nome de uma aldeia, que le fi. 
cava proxima. Nesta quinta, pois, que coubera em 
partilha a sua. Ala D. Urraca, é que esta trocára 
Por outra pertencente a sua mãe, deu principio a 
Condessa Mumadona à fundação do mosteiro pe- 
los annos gaz a qo; depois de obtidas as licenças 
necessarias, Concluídas às obras doou o mosteiro 
à ordem benedictina, fazendo-o povoar de mon- 
es e freiras. Era n'esses tempos muito usada esta 
Pratica de habitarem no mesmo convento frades 
C'lreiras, mas inteiramente separados em duas par- 
tes do edificio, que não tinham comunicação en. 
tre siy Sendo apenas commum o templo, no qual as duas communidades religiosas assistiam aos of- 
fícios divinos, em lugares tambem separados e dis. 
tantes um do outro: 

+Chamavam-se. mosteiros duples. Diversas ra- 
zões originaram esta pratica. À principal era, sem 
dúvida, à pobreza &aquella idade, que tornava dil- 
fiel, por alta de meios, a edificação de mosteiros. 
Nos mosteiros duples poupavam-se as despezas da 

   

  

  

  

  

  construeção de uma igreja, poi que o mesmo tem- Rss aan Feligiosas, «Avctorisada pelo testamento de seu marido, qui Ni peida o da Ega Es do Eos Res em betiefcia doi desraiaga dês peregrinos peça ampato de orpdos van 6 pa unduções RR RD! RS 
sagrados, cruzes, castiçaes, lampadas, paramentos. a ao ad para euforia dio do culto, sinos para a ore, ros de rea, tou: Pã, movel! é utanslios para so 006 monges & Tosse para, O serviço dos mosteiros e da las O pi e Rd gua o 58 nunes NãO bia ctdo im foda GER Lá 
A Co ia Md aa re NA sa Senhora E ão Salvador do Mundo e Pesplheu: dê ao mono crio 

ormato, e de todo o necessário para commodidade doa moradores do dife, não gbsiame a dose qão de muitas propriedades, para à sta sustenta: o lo pad dade ae Éújos cendimenos eram por eia bpjlicados em ole pe ANO ola E do lagrima, por frentes modos, dos inílizes aan peão orais acta de a dade e pela pila exemplar doê religiosos eram Ar adia sonia ASR RC nes dá. proxuma aldeia do Vigmaranes e úutros a ads Re Ueda do co 6 inca o Han O dos pes db cos Dê tee, al clara Aquatica a pe onção “ui ati To Dito da ado “il, e hoje cidade de Guimaries. =” td Epa a ai so er a efa fo dação, já a provinia de Entre Douro e Minho ex: tava inteiramente desarontada de mouros Po- mão Ca e da ts nvdes dse povo Edo qua cai ha aero é ago Pelo meio dus povoações indelesne, deixando ati dei longo riso, do angus e dê cinzas jolgando, pos, em Segurança no seu aopl de paz mem ox héos bons rebiiosês, contra ab correias dos inha mandou construir perio do mosteiro; pq Ec detensa dPaqueles loares, 6 que em caro dd ne 
cessidade oferecesse refugio seguro aos morado: Tendo comendo da Doriação “Depois do falecimento da condessa Mumado- na 6 mosteiro continuo a opulenar-se com às doações qe hs iram os descendentes drum FErSis EDIR and Canáno cão prospera, as viisitudes da sort des. ga fondo golpe crua end oro de q olival a rivínia de Eve Douro é Mao Dis dp ias o destaco ca Ra ado a re Alcoa do Se il Eee ra a le Po ia mei bean a oe O mosteiro de Noseu Senhora e o burgo vicihor Que 68º seus moradores, mão todos, mal tiveram opor do ae refugisre no Ciel da condessa a SC So Dto pes ciopo AREA Estónio 60 mostro Em poder do menos que desta à rimeira, então ainda pequena é pobre,  saquea” a e derasiacam 6 Segundo, levando Gs vs Tico despojos Graça os ses avltudos condimentos, conso- aro FogdcdaRR de cre pa do DE asa bos Do CoRio econa eta coca ía é morei precisos. Porém passado Pot tempo sobrevei he uma igual calnvade. Desta E a ab enero deja AE Manso, aquela valente Gusadii no Benea musulmano, que [67 error das populações chris. cas pela sul audacia e crueldade. O músteiro 6 0 era nome Pod asc o cabelo cueva quasi acer tomado porão fe Piacavel inimigo, Be sela, de ceto sos mou os prolongassem o cerco, porque não se achava a ola tada cl meme de vieres para cien por muito tempo à grdide guamte dade ide gente que se acoliera dentro de seus miss tendem alan ador es Ada Casti ora tomado: pelos Fiduros metas dunaimassés! Os escriptorês que emitem esta opinião não a autos iba com prova alguma, nem Ladão plaustel “Ba Vide poubs ora nos restam tes ses tempos tão remotos, Bassava-e à maior pára to dos acontecimentos sem que fssem registados nos arehivos da istori, Todavia, nos mósteiroa cmbora não vam ind hrs, cam com memorados por algum modo. escrimo Gu gravado, O grandes auccestos que he isa respéto taek como a tua fandação Facomnetimentas e porie: 

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  es de mouros, ete. Foi por esta fórma, sem vida, que Chegou 40 nosso Conhecimento à no: tica da fundação do mosteiro e do castelo e da: quelias invasões. Se destas vltimas se perderam 
no correr dos tempos, às memorias eseriptas con oram estas substtuidas pelas tra- 

rece-me pouco provavel, atendendo d riquea da fundador, e neces idade que havia je defesa para o seu mosteiro, que 37 ou 38 am 
nos depois da fundação. d'este cenobio não est vesse ainda o castelo, senão inteiramente conclui. do, pelo menos em circumstâncias de oferecer tenaz resistencia ao inimigo, E ainda menos pro- 
vavel me parece, que fosse tomado pelos mouros, 
sem que estes fizessem grande morticinio. nos Ghristãos, segundo costumavam fazer nas suas in- 
vasões, como represalis, quando se apoderavam de” potoações, fortalezas é mosteiros. Se encon- 
tavam resistencia, passavam ao fio da espada to: 
dos 65 chrstãos, tomo estes faia ieles a seu turno, quando eram vencedores. Mas ainda que 
Dão achassem resistencia, não deixavam de Gerar 
à sua vingança, no sangue dos capuivos, Ora as memorias, qué nos dão noticia do saque dado pe- 
Tos mouros na povoação e no mosteiro, não dei xariam em silêncio o Morticinio Feito nó castelo, ge fosso por les entrada a fortaleza, Mas ainda 
que não se dê peso à estas considerações e sé lâmilta como um icto incontestavel a tomada do 
castello pelo exercito de AL Coraxi no amno de 
907, não é crivel que, depois de tão dura provar day estivesse por concluir esta fortaleza no anna e 908, do tempo da segunda invasão, capitaneada! por AI Mansor. Em negocio de tamanho interesse Dara os monges, que dispunham de grostas ren. das, e para  6s populares do visinho burgo, que úinham numerosos bracos válidos, o periodo de mais 3a annos, era suficiente para se construir desde os alicerces um castelo. de tão pequena. area, como O de Guimarães, quanto mais para aca. bar tma fortaleza, que andava em construeção há. tântos annos, Y aN'éste castelo, ua invocação de S, Mamede, e doado ao mosteiro pela condessa Mumadoni, és- tabeleceram a sua residencia, e à aua córte na. qualidade de soberanos de Portugal, o cunde Menrique de Borgonha e a sua mulher a rainha D. Thereza. Nas paços d'esta fortaleza, dos quaes 

inda restam bastantes vestgios par se ajuizar da sua architectura, é divisões intériores, nasceu D, Affonso Henriquês; o ilustre fundador da mo- marcia, aos 25 de julho de 1109, 
«oi extincto o mosteiro sob 6 governo do con- 

de D. Henrique de Borgonha, que fez da igreja 
de Nossa Senhora capela real, alcançando bulla pontfcia para a sua erecção em collegiada com Um dom prior e conegos, Parece que se eifctuou esta reforma. ém vido. O mestra soberano deu 

io É Feedificação da igreja, que sômente se deabou nos ins do reinado de seu Alho, em iza. Supponho, porém, que não se procedeu a ua reconstrueção à fundamentis, é que os trabalhos ão proseiram tm odo Esse omprdo periodo, antes pelo contrario teriam longas interrupçd pela, razão de que, passados ponco mais de doi? seculos, periodo que não é mito dilatado para a. existencia de edificios deste genero, achava se à igreja bastante arruinada, quando el rei D, loão 1 se propoz a reedificaa. +D, Affonso Henriques augmentou muito o lus- tre desta collegiada, impetrando e obtendo dos, summos pontífices novas prerogativas, que à ele- varam quast ás honras de uma sé. “Até dos princípios do ultimo quartel do seculo xay à antiquissima imagem da Virgem. que se vez méra n'nquelia coliegiada, não tinha denominação alguma particular, À invocação tanto da imagem, como di igreja, era simplesmente de Nossa Sel nhora. Eis a lenda que deu origem ao titulo de Nossa Senhora da Olvira + “No começo do seculo xiv existia junto du igre- ja de S. Torquato. uma legua distante de Guias Fes, uma frondosa oliveira, que dava o azeite pas Ta a lampada do santo. Foi esta oliveira arrancada, transportada para Guimarães, é ah plantada de- 
frone da porta da collegiada de Noisa Senhora, sem duvida com o intento de qu preste ima gem da Virgem igual serviço. ao que até então prestára a S. Tordunto, Sescou logo a grsore € secca a deixaram ficar ho mesmo lugar, é assim 
se conservou até ao anno de 1343, em que Pero Esteves coliocou a par da oliveira Uma cruz, que seu irmão, Goncalo. Esteves, comprára na Nor- 
mandi é a trousera para Guimarães, Foi collo- 
cada al a cruz aos 8 de setembro do referido an- 
no, é tres dias depois reverdeceu oliveira, dei 
tando novos rebentões. e cobrindo se de folh 
gem viçosa, Divulgou-e instantaneamente por o- 
da a vila à notícia do Auccesso. Correram em tro. 
pelos fieis à presencearem o prodiio, 6 a pros- 
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  traremse cheios de devoção perante a santa ima- 
em da Virgem, que d/bi em diante cresceu em 
fama de milagrosa sob à invocação que os devo- 

tos lhe deram de Nossa Senhora da 
(Continia) R. 

iveira. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A VOLTA DOS BARCOS. 
Quapro be Souza Pisro 

A volta dos barcos, é o titulo do bello quadro 
[ie O sr. Sousa Pinto expóz no ultimo Salon de. 
ris, é este titulo conta logo a historia da scena 

que temos deante dos olhos, tal é a expressão das. 

DR. JOÃO D'KORTH 

figuras e o logar onde se encontram perfeitamen- 
to pintado com toda a eb loca Sentimento. “ Rcema passa-se na Povoa de Varaimr e ema rónsas aebnas iolgares de vêr pá pe a ema nas Ce da a onças Bras criança que com la de conegar atendia geada Eb CE rs Gs gen do argo voltam para terra, Juctanda com dae rerooy  miaõud Barcos Aguiar Goporas a pesca o je estado o e E E  NTpÓS, peroitamento estudados; são de uma de verdade; à praia é vasta e dôntro dos les as do quadro beim achada à ata ia prestes Ts: Os abcessorios compõem bem e io noqua” Go oda a realidade da seena dado dá nd boa obe a posa do 
ce pro, pintor de reconhecido talento que É ns ora da art portaguera 

MARQUEZ DE PENAFIEL 

  

do acaba de nos transmitir a notei 
a ancas em Berlim, do ministro de Por- 
do o aquela corte, imarquez de Penal 

  

Foi uma surpreza esta notícia, porque não se sabia em Lisboa que o lustre diplomata estivesse doente, e a impressão que ella produziu foi do maior sentimento. Está anda na memoria da sociedade isbonense as preciosas qualidades de carseter, a grandeza, animo e primoroso trato do sr marquêr de Pe- nafel, largamente reveladas durante o tempo que viveu! nesta capital, no seu palacio da roá de S. Mamede, onde Se reunia amludadas vezes, à flor da nossa sociedade, em explendidas festas, mode- Jos de bom gosto ' de bizárra fdal Vão pastados vinte annos que essas festas fize- ram epoca em Lisboa, é ainda hoje são recorda- das, cómo não esquecem as festas dos condes de Fartobo & marquezes de Vianna. Mas sé em Lisboa 0 sr. marquez de Penafiel deixou às mais gratas recordações não foi menos sepida à sua mort, pa coro Der, onde o os. tre diplomata era muito estimado pelos soberanos & por toda a corte e onde 0 seu lancral foi mo- tivo das mais significativas provas de ata estima 

  

  

  

  

    

  

habitação principesca, onde a arte 6 o bom gosto tivera o Seu culto Ali, como dissemos, se realisaram os maia piêndido ale, Banquetes e ass a que Li. oa tem assistido, renlçados pelos primorts inêx- cediveis dos marquezes de Penafiel Por 1874 foram os marquezes de Penufil viver para Paris e venderam toda a rca mobilado seu 
Palício de Lisboa Em 1680 que Fontes Pereira de Mello con- vidou 6 er. marques de Penafiel para ministro de Portugal, na corte de Berlim, então legação do segunda classe, logar que aeceitou 6 foi oceupar, desempenhando -se d'ele com a mais reconhecida Gompeteni Ta das e importantes comissões que des 
Sashão da conferencia de Berlim, em 1883, em que tómou. parte nos trabalhos da conferencia com O Se Conselheiro Antonio de Serpa Pisentel e Luz Sano Cordeiro, delegados do governo portuguez. rc marquez de Penafiel era par do reino, of. 

  

  

  

  

  

DR. ARTHUR FURTADO PEREIRA 
Vid. Chronica Ocidental 

e consideração, tanto por parte do governo alle- 
mão, como por parte de todo o corpo diploma- 
tico, 

“Antonio José da Serra Gomes 1.º marquez e 2.º 
conde de Penafiel, nasceu no Maranhão a 3o de 
agosto de 1819. Filho de Antonio José Gomes, na- 
tural de Portugal e de D. Carlota Joaquina da 
Serra Freire, natural do Brazil, ambos fallecidos, 
seit para Lisboa addido à legação do Brasil está 

E 

  

    

Em Lisboa casou com a 354 D. Maria d'Assum- peão, da” Manta de Sousa Coutinho marqueza E contesta de Benafiel, Dama de Honor de Sea Magestade a Rainha. De Maria Pi, Dama da Or. der de: João de lerusalem, gar do Ócio de Corre: mero Finos FE pelo sad cxsaretno, que adquiri o títlo pe o conde e po de mares de ea al tendo se pararlsado portugues em 14 Meier 
vereiro de 1éóy. Eb ER ossuidor de uma grande fortuno soube gozal-a 
& suscaar à grandeza da sua fdafguia, ransfor- múnio complétamente 0 antigo palacio do Cor. Felo-mór, solar do 1 cade de Penal numa 

   

  

ficial-mór honorario; gri-cruz da ordem de Nossa 
Senhora” da Conceição de Vila Viçosas commen- 
dador da Ordem dé Christo; da Aguiá Vermelha da Prussias da dos principes de Hohenolerins cruz dé Alberto o Valoroso da Saxonia s dê Maddie, da Turguias da de Ernesto de Saxe Co. vurgo-Górha ; oficial da Legião d'Honras oficial da Rosa, do Brazil; offiia da Instrucção Publica, de França, etc Do SÍ casâmento nasceram dois Alhos, o sr 
Manuel Antonio Maria Apolonia Gomes da Matta 
de'Sgusa Coutinho, 3.º conde de Penafiel, oficial 
br da Casa Reali commendador da Ordem do. 
Cio cavalo a Oem da Malta jts 
do da legação portugueza, em Berlim é Bacharel 
ca Lengãs e iencido ey Direto Fla Une. 
Sídade de Paris; e a sra D. Maria (Assumpção 
Magdalena Catharina Gomes da Matta de Sousa Costinho. 

   

  

  

  

    

  

A MÃE DE CAMÕES 
Ninguem mais do que eu respeita o nome il- 

Justre, do sr. conselheiro Wilhelm Storeky de 
Manter; ninguem mais do que cu reconhece O 
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importante serviço que elle prestou ao nosso plz, tradozindo para verto allemão as pocsias de "Ca: mes e escrevendo vm volume ácerca da sua vi: 
das trabalhos que a Academia Real das Seiencias de'Lisboa galundoou com toda a justa conferin- dohe o diploma de seu socio correspôndemte; e, Sea isto de juntarem às relações Tnterarias que éem húvido entre nós ambos por causa da minha Historia do Infante D. Duarte, que ele teve a bon: dade de recommendar com à tua queroridade a0 pablico allemão, formar-se-ha ideia da reluctan- a que Experimento ao escrever estas linhas pa- a combater algamas das sua opiniões contidas 
maquella blographia do grande pico portuguez más à verdade está ncia de tudo; a Vida do au: or dos Lupiadas vaso desfigurando cada vez als, à Jor de quererem reconstruiLa j € é pre ciso hão deixar passar é sombra do nome do” sr. Storck, as consequencias que ele ra de premissas; quanto a mim insubsistentes, É portanto a. im ortancia que ligo a tudo quanto respeita do maior dos nossos poetas € a propria consideração pelo sr. Sorek o que me leva a dissentir no. presente Es dos suas opiniões, Posso, graças 4 generosidade do seu auctor, a Vida de Luiy de Camões (Lais de. Camen Les ben) mas a, minha. ignorancia da lngua aca t6m feto infelizmente com que não possa apre Giska Conforme desejo, Essa contaiedade vas 
siptora, a sra D. Carolina Michadis de Vasconcel. js a Quem tanto já ão reconhecidas as nossas 
tuguer é tenciona. publicar a acompanhada” de notas elucidativas, com o que ella ganhará de cer to muito, attênta a suficiência da traductora € annotadora, Entretanto, para amostra do vabalho do se Storck e da versão, imprimhu-se no numero, doze do primeiro volume do Cirtulo Camoniano, que sabiu a pouco, uma parte. de Um dos seus Gapituos, e é festa parte que recahe à minha mo- degra erica. São varias as asserções do sr. Storek e um dos seus principaes fundamentos resulta da erronea n- isrpretação de uma passagem da bella & conhe- Ci canção que prinepans 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Vinde cá, meu tão certo secretario, 
contada umas vezes como a decima e outras como 
à undecima nas obras de Camões. 

Logo no começo diz o sr. Storck : «Naquela 
incomparavel canção... temos fragmentos de 
uma autobiographia do poeta, lançada a largos. 
traços» E mais adiante, depois de elogiar as bel. 
lezás dtella : ala n'estas estrophes relerencias á 
infancia, e mesmo ao nascimento do poeta que são preciosas. Oucamos as confissões do varão que Volve os olhos para traz, meditando € aus 
rando ; a di 

  

  

  

Deo Arena, 
Esses ed as aa aa e pu ED pesa Da ER a nado Da 
Une E qa 
aa 
pass ana ba 
GR na Eus quando por co nba 
Logo me adormecia a natureza ; N 

  

  

  

Foi minhiama uma fera ; que o destino Não quiz que mulher isa a que tie Tal nome para mima nem à veias Aim crio fu, por que Debeito O veneno amorcta de meninos Que na maior edade beberia É Por costume não me mat    
A Gta podes en ar 

“4a “quando vim do materna sepultara de novo as does vara as o deite eng APR e o Cams tanto anda ds PeN ads, Esidicga dela Barcas que, Sem duvida alguna 
aa sara a úbras do Cagepa Conheça cr esimavam Fernando de Hasrera, Aeon tantes Lope de Vega e. Tião de 
Molina, emprega a mesma phrase em sentido. 

  

  

  

identico mais do que uma vez. Além disso, ha outra expressão imediata na mesma, extrophe que está de accordo com à minha explicaçã Ginga recem nasc teve que amet choram. o vás estrelas infelizes» que «logo» a tornaram 
«obrigadas. ' E As palávras-—materna sepultura—só se podem estender por seputora onde estêmorta a mãe ou feita para guardar 05 seus restos ou por sepultura formada pelo corpo da mãe. É inadiável no caso sujeito O primeiro sentido, e admisivel o ez áundo, à saber: quando sabi do ventre materno, Ginde estava Condo que uma sepitora ; pois a sim &e diz com toda a proprisdade do infânte que, antes de nascer, fel se acha encerrado é Sem vida para o morido. Faria e Sousa commentando este mesmo passo escreve  «sepulero vivo de la vida és cl ventre de una muger prefiada. Asi la Mama. Merlin Go- Gayo em su Triperuno, Selv I 

  

  

  

  

  

Cosi piu mesi in queila tomba involto. 
To, pronto spirto, nella carne infirma. 
Steti, non pur prigione, ma sepolto. 
  

Ena Prophecia de Jeremias, cap. XX versiculo XVil lemos “Qui (elicet: Maledictos vir qui) non me in- terfecit à vulva, ut fieret mil mater mea sepul- clirum, ex vulva ejus conceptus eternos. Amas estas citações me justificam; ambas elos são Fisantissimas. As, palavras — quando, vim da materna sepultora--não incluem portânto, Como aquellas tambem, não incluem, a ideia da. morte da mãe na ocensião do parto; applicam-se em relação ao infante, ou esteja. à mãe. viva, ou tenta flleeido; Como se applicam só à D. Sebas- “io independontemente da, morte ou da, via dos animães ferozes, os seguintes versos de Diogo 
Bernardes : E a 

  

  

  

As eras e as aves carniceiras 
Vos deram em seus ventres sepultura; 

é vó a Clorinda estes que Taso fz dizer a Tanero- 
do; a 

To pur verró la dove siete, e voi 
Meco avrô, Sanco sicte, amate spoglie. 
Ma s'egli avvien che 1 vaghi membri suoi 
Stati stan cibo di ferine voglic, 
Vo'che la bocea stessa aneo me ing 
E? ventre chiuda me, che lor raccoglie 
Onorata per me tomba e felice, 
Ovunque sia, s'esser con lor mi lice. 

  

  

SO não conhecer ns pras do Caldron de 
dias no mesmo sentido; mas dovido-o : é de certo. interpretação, De mais, se Camões pretendes- e expridne que o seu mastimento custara a. vida Estaline, dura desgraça que deve ser conside: fala por dm filho. mor das. desgraças, fôra desedpta com as expressões de dor correspon- demes, seria, logo ao entrar na vida a fonebre Ports de rodo; ostseus infortuntos. Com effito, Que logar mais adequado, se iso. fosse verdade, fara lamentar a sorte de sua infeliz mãe, e para Expandir seu amor Gal em vehementês e dolo- rofas'quenxas! Não o fazer, relerindo-se a ão a memtavel acontecimento parece bastante prova só ds per st de ques palá pras == mateçaá Lepaltis rá-não pódem significar o que 0 ar Storck pre- tende admira que este Sr, concluindo ans. adianto, como veremos, que o posta não conhe: 
“ceu sua mãe, morta á sua nascença, pelo facto de 
a não mencionar nas suis obras, não artentasse e leque Hcabo de apontar 

  

    

  

ando vim da moterna sepultura DA va man 
quer portanto dizer simplesmente-—mal nasci-; 

Logo me fizeram. 
Estrellas infelizes obrigado : 
  

que—apenas nasci, fiquei sujeito ao influxo da mi- do aa re o SS 
pena o h 

RS da a 
Ro Des a estrophes da cantiga em endechas, dirigida a el 

    

rel, em que o vate Jamenta a sua estrella adversa, 
cantando: 

Naciendo mesquino, Dolor faé mr cama! 
Tristeza fu el ama | Cuidado el padrino! 
Vestióse ei destino 
Negra vestidura Hayó la ventura! No se hall tormento 
Que ali no se hallasse, Ni bien que pasasse 
Sino como viento. 
Oh! que mascimiento, 
Que luego en la cum Me siguio fortuna ! (1)   

«Os mesmos negros, pensamentos se repetem em um soneto. à que de o talo fantasia Regue ral (Grabes-edanhen), Ouguim o último tercéto! 
  

  

Na vida desamor sómente vi; 
Na morte a grande dor que me ficou 
Parece que para isto só nasci 

    jo posso atinar. por mais que o procure, com 
o que mestes versos confirma à inducção do sr. 
Storcle sobre a morte da múe do poeta immediata 
ao seu nascimento. São tudo termos geraes de que 
a desventura o perseguia desde o berço, e allusão 
á morte de uma pessos, que não nomeia, nem diz 
quando falleceu. 

Pelas palavras que vimos do sr. Storek, no tex- 
to é nas que nõe em nota, ha tambem testemu 
nhos à favor da sua opinião nas outras estrophes. 
da “chamada cantiga em endechas e no restante 
do soneto; e por isso aqui transcrevemos o que 
falta das duas poesias, para conhecimento dos lei- 
tores. “A cantiga consta do mote 

  

  

Dó la mi ventura, 
Que no veo alguna; 

é das suas voltas em cinco estrophes, das quaes. 
a primeira é. E 

Sepa quien padece. 
Que en la sepultura. 
Se esconde ventura 
De quien la merece, 
Allá mo parece 
Que quiere fortuna 
Que yo halle alguna. 

  Segue com a segunda e a terceira que já conhe- cem, e termina com as duas ultimas deste teor: 
Esta dicha mi, ue siempre buquê, Buscando, hai Que no la halria; Que quien mac em dia Desuila tam dura Nogea ala ventura So puso mi estrela Mas ventára em min; Ansi vive em in dem nace sin eli Jo e quej ta: 

Vida tan escura. 

  

  

O soneto completo é: 
ue poderei do mundo já querer, sf le no Un pa 0 

Não vi senão desgosto o desavor, E morte enfim; que mais não pode ser. 
papo E DÃO ara a vida e Viver oi já se que não mata grande dor, Se houver douia que magos dé maiôr 
Eu a verei; que tudo posso ver. $ 

“A morte, é meu pezar, me assegurou 
pe quanto male Minhas já per O que a perder o medo me entingu Na vida desamor sômente vis, Na morte a grande dor quê me ficou: Parece que para isto só masci. 

   

  

  

  

Como se colhe da leitura, estes versos estão. 
no mesmo enso-dos primeiros. Nada pois confirma. à opinião do sr. Storck; nem acredito que as enc 
dechas fossem dirigidas a el rei, embora o sr. Storck 
não seja o unico à affirmal-o. nem me parece que. 
signifique “mais do que um capricho ou brinco 

  

  (1 EAs estrophes seguintes são outros tantos testema mos favor SA minha opinion 
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poetico, segundo a indole das glosas e das voltas 

ari O ntaneia parte basta ler de novo o tre- 

Bômo entendo este trecho * a 

Pen istos versos de amor, cu immediatamen 

linha apa foi uma fera (o amor, aquele tor- 

a 5 o que, depois de ho: 

E continda o poeta ; 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

   

Logo então vi à image é similhança Diaquelia humana fera tão lormosa, 
suave é venenosa, 

Que me criou nos peitos da esperança; 
De quem eu vi depois o original, Que de todos os grandes desatinos 
Kas à culpa soberba e soberana. Parece-me que tinha forma humana, 
Mas seintilava espiritos divuos, Um mencio e presença tinha tal, 
Que se vangloriava todo o mal 
Na vista dela: a sombra coa 
Ecedia o poder da natureza, 

  

Resurmindo| em pros o essencial astês varios significam: “Então vi à imagem d'aquella formosa fera ogo neem d'ag a dia (puanta, e DIS mehr oram ep maia Gn 
eo abhor), O suave e venenosas que me des 
ts esperanças, é de que eu vi depois o org 
nal, dessa mulher, que parecia da terra, mas sei 
nina cspiitos divinos etc, 

  

(Continãa) Ramos Coelho, 

SCENAS MARITIMAS 

  (AO BRILHANTE MISTORIADOR Bi 
1 

jão PATO) 

No dia 27 de setembro de 1810, 0 brigue Leal singrava um pouco do sul do cabo do Espi: 
chel 

Largara o Leal da ilha da Madeira, por onde f- 
zera escala vindo do Brazil; é vinha segundo ins- 
trucções do almirante inglez, sob cujas ordens ser. 

“como alliado por ordem do principe regente D. 
João, para limpar a costá dos cruzadores france- 
es, 
Ô brigue não era um navio de guerra nem pre 

cisamente um transporte, mas um corsario portu- 
quez immensamente considerado nas cârtes de 
Vinte fio de Janeiro; commandava o um 
joven official, bom portugues, Jorge da Ribeira. PEm terça desigondamenteno Rio de. Janeiro, 
faziam-se diversos commentarios sobre a indivi: 
dualidade do capitão Jorge-—nteile tudo era mys- 
terioso ; duvidava-se até do nome que usava. 
Alguem então muito do paço contava em tom 

confidencial, que, quando Jorge da Ribeira se 
apresentou ão principe regente, o monarcha anis 
mára a sua estactica. phisonomia num espanto 
enorme, indo assim Gomo à exclamar alguma 

  

  

  

  

  

  

phrase replecta de admiração, porém. o capitão Jorge, a fim, talvez, de evitar ulgura imprádene “im apresse à beiar.he à mão, e parece ter to alguma cousa que socegou O princige, pois sua alteza réal dirigindo-se seguidamente dos gor- 
tezãos dissera E 

— Acabo, senhores, de conceder a este man cebo, Jorge... da Ribeira, um corso na nossa ar- mada, conheço o como valente marinheiro; se: hor iminitro & mos secretario de estado” dos negócios da marinha e ultramar, nós, 6. principe regente do Reino Unido, recominendamos muito o capitão Jorge da Ribeira? 

  

  

  

  

  

  

  
Jorge da Ribeira não sjra do palacio real 6 es- tivera toda a nove de 0 de agotto de “io em conferencia com o condo de Linhares, então mu nisiro da marinha, que Jhe ordenou “ser-se 6 vêla no brigue Lat com à esquadra inglesa, tens do portanto à sia derrota para o golpho da Gas. unha, com escala peia Madeira: Eraristo “o que 

    

  

por então se dizia 
Todos estes pormenores davam um tom  espe- Ito do joven capitão tornando-o lenda- 

bia sé que elle estivera bastantes annos pri. ioneiro do grande Napoleiio, à quem chamava o senhor de Buonaparte, como o conde de Proven- ça; conseguindo depois de alguns amos evadir- se para o Brazil, O e 
Paziam-se commentario 
Diziam uns que O capitão Jorge era o conde de Sabugal. outros que era o marquez de Loulé; é lembrava-se todos os nomes fidalgos portuguezes. ue por aqueile tempo Napoleão tinha no seu Private citado maioe. Emim, no dia 24 de agusto o Ls costa do Brazil para a ilha da Ma 

suas dezeseis peças de bronze que luziam em fais- 
cas nãs portinholas, e os seus noventa e quatro. tripulantes atroavam os ares com os vivas a Por- tugal é ao capitão Jorge. É no dia 27 de setem- bro, como dissémos, encontramos o brigue Leal balouçando-se garbosamente sobre 0 azul ferrete do Oceano, destacando o cestado negro de uma grande austeridade, sem um friso, um enfeite O brigue seguia muito bem amantilbado, co- berto de panno em bolina imeio-cerradare ds Vezes mostrava, como tm relampago ao sol quen- te do outomno, 6 cobre Incente da curva eligam. te do patilhão, donde resaltavam borbotões de espumi 
À viagêm tinha corrido regular, bom tempo, vento fresco, o estado sanitarlo da tripulação erá bello, De bordo já se diferençava o cabo da Rocca manchando de negro em alguns pontos azul que 
Jorge passeiava no salto à ré. Estava de quarto à immediato José Maria, velho obo-marinho. Então so, José Mara, o vento ainda não dá para joanetes ? lamos tão bem, parece que. o diabo quer rondar no nordeste” DIES Soho | s0r commandante, se não se importa, arribo um boceado e verá como o Leal vae por ahi lóra que nem uma toninha.. 
— Pois arribe. Não está essa manobra contra as instrueções que tenho do Rio. 
E acorescensou, olhando os cabos da Rocca « Espichel que lhe ficavam por entre a enxarcia do traquete. 
— Sempre enganarei o espirito ao vêr brans quear a esteira. 
É o senhor immediato—o velho José Maria, homem dos seus setenta annos, possuidor de essa robustez que só dá o mar, epiderme côr de ujolo, voz de trovão. —mandava à manobra conversando 

do banco do quarto, a rés com à marvja ; quer es- tivessem os tripulantes nos golopes que por. entr: 
avante do mastro de traquete 

O vento saltou ao noroeste é mais abonança- 
do. O immediato José Maria com O braço esquer- 
do passado por fóra do brandal grande, ia fu- 
srspdo no seu enorme cachimbo ; o cabélio côr 

e linho, mal seguro pelo bonet breado, esvoaça- 
va Me a barlavento. E o 

— Chega prás obras de joanete 
traquete | Tra volta 6 extngues | Ála braços —bradava o José Maria com a mão em concha 
junto à boca Servindo-lhe como que de portavóz. 

E acrescentava rapido : 
— Ola esses brides rapaz, tira a volta ! O" sôr. 

contramestre, esses rapazes parece que 'stam com medo de subir? y 
T Sóbe, sóbe gente, dizia o contramestre José 

Cosme ; olhem o Calhote como vae correndo pela 
enxarcia grande. 

E, logo, voltando-se para o mastareu de velaxos 
— Mecha-se menino João. Que raio de rapazes! 
Os rapazes corriaim pelas ensarcias, curvando, encolhendo, esticando o corpo como Cobras, por 

    
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

entre Os cestos de gavea e pelos vaus de joao neto, Chegaram: o Calhote ao joanete grande é João so 3 Pro mesmo tenpo. E arame voz 
q — Está largo | te 

O velho immedisto num sorriso aberto de franqueza tentava um olhar carinhoso que mais paresia leonino, em que abrangia a boa !briza, O Feu Lenl e 4 sua bela rapazinds, como ele “cha máva 80 maio e toda a equipagem. Duca cacem meus bos “que vamos para. Portas! oca os briões 8 Jodo'tiôr Vota a grande, Vae caçando lá na prod, 6 gente fev. Vota Folga um bocado, os braços a 'bariaven- to..: axsimo volta | Ronda cá à Sotavento As. im outono oe O Vento ja alargando um pouco, o brigue ali 
lia de prev DA hotina erra José tornava para o homem do leme 6 timonciro 2 átão Isto é um a dormir é todos a trabalhar | Ora orce mais, ande até tocar a testa do joanete de prôai Acabadala manobra! que. vimos de referir, o brigos guia menos ensovalhado do mar. O “a” itão Jorãe, à quem 4 gente do. Leal chamava: 6 
bebido a deita 0 oculo para barlavento O Culhote, vm raparito. dos. seus dezoito an- 
nos, tigueiro, baixo, olhar vivo, corpo seceo, & rito inha descendo sobe a: mio ps Um randal abaixo. O rapaz, quando chegou altura do cesto de gaia deu com os olhos no Tio, Sus pendeu a carreira, é, saltando para. um dos ea- 
Fexátes da emarcia brando, olhou na diresção do oculo do commandante. Nada via; poréi Jogo dirou pelo tempo desorrido de viageil que eraio cabo da Rocca. Não esteve com mais delongas & gritou com toda a força dos seus pulmoes Serei 
Quando se ouve partir dos vaus de joanete o grito — Terra = toda a equipegem recebe ua hoque electrico, Não ha coração que não palpite, olhar que. não. bile, labios que Se não ar mim soniso 3 é como que um toldo de felicidade à cobrir 0 návio. Esquecem-se os perigos da vi gem, os disenbores de uma convivencia fortada. *erta É é como que um armiteio em todas as contendas. Vê-se êm todos 0 rostos, delromtans dose jubilosos, expansivos, o assentiniento a uma 
“Eee | aim disc O fio, mas parece-me que ainda lá não vamos tam depressa, . Veja sr: imo medinto & mande desatracar à artilheria emquar: io a jo fer a anda & pôr à Espada 7 'De bordo do brigue já se emergava o cabio da Rocá semihando uma lncha azuada-escura “Ainda Dem José Maria não tinha tomado 6 dé lo quo lhe entregira o commandante ao dci. se Para a camara, e ei que à vigia da prô dos 
É Navio a barlavento 1 TE vem sobre nós; murmorou cá em baixo na tolãa o velho imediato 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

— Às armas ! mande tocar à postos, sr. imme- 
diato, ordenou Jorge da Ribeira que aparecia pá. told! com à sua farda de primeiro tenente da ar» 
Tocou-se a postos. 
Com rapidez extraordinaria toda a tripulação do Leal apareceu nos seus respectivos logares, aprese 

tada pára o combate 
— Sr, commandante. a artilheria está ás porti- nholasy diste o José Mari, já de copingarda na mão € machada á Cinta prompto p'ra fésta, co» mo elle aflirmava. CS RnRdo O mavio que estava á vista aproximou-se, em boa marcha, é firmou a bandeira das aguias de Napoleão É com “um tiro de peça, Era à corvera 
No espot do, Leal subiu velomente pela adriça 

Ão soar O primeiro tiro do brigue tremulavam 
gelhardamente 5 antigas quinas portugueras em 
Campo branco. O silencio abordo era epenas quebrado pelo tê- 
nir da espada do commandante, passando em re- 
vista à tripulação que encontrou irreprehensivel- 
mente armada de aspecto decidido. 
Quando Jorge da Ribeira subiu ao danço do 

quarto, de espada em punho, onde o sol de serem 
ro clispava relampagos, foi necesario um ener- 

FO kemido ! do José ara para que a ão não corresse a vietoriar O 
“o capitão Jorge da Ribeira apontando, ora par 
a adriça em que ondulava o estandarte naci 

  

a.     
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or. para a corvera do imperador dos fancezes, Gir esta breve alocação à sua gente. aber os | vasos estar em irento da mor- teja por iso mis proximos de Deus, Aqui todos “6 ts toda some im O Boto fim 
re Ema corneta de 24 é nós brigue de 16; mi gem 0 nega om portgese e els são Faniceges Oi ossos indios de terra batemos consiantememo Já veem que não são iovencivei! 
Morte aos franchinotes | berrou toda à chus- ma 

  

— ... O que lhes peço, continuou o capitão 
Jorge, é obediencia cega” ás minhas ordens, por. 
mais extraordinarias que pareçam. E agora... ao 
combate! Viva Portugal! Viva o principe regente | 

— Viva! Viva o capitão Jorge! 
Toda a tripulação. agitou no ar os piques, sa- 

bres e bayonetas, é o commandante satdou com a 
espada a bandeira portugueza. 
     

(Continta Mauuel Barradas. 

CONTOS MILITARES 

Os OSSOS DO OFFICIO 
Elle—o noivo-era um es. 

belto alferes de lanceiros, mi 
to bem posto na sua farda fa 
mante; é ella a noiva-podia 
dizer-se uma das estancias mais. 
correctas do poema da formo- 
sura, 

N 

  

   

  ita da egreja, onde há 
viam ido jurar aos pés dum sa. 
cerdote fidelidade, amor é união 

  

da pequena aldeia ntapesadas de verdura, e as” moças do logar Gom 08 regaços eheios de fo. Fes mimosas, que lhes arremes- Saram respeitosamente quando Bias passaram Com os labios co= Joridos por om sorriso de ter. 
Na reetaguarda jam os paes da noiva, os padrinhos e os con- vidados, entre os quaes. sobre. cabia pelo seu vistoso uniforme O capitão do destacamento que Se alhava, temporariamente aldeis, até que o general da di Visão 6 mandasse retirar. 

  

    

Passou O jantar: mimoso, abundante, é profuso em sau 
des —um jantar sincero e fidal- 
80, Sem mémus nem arúífcios. O capitão falou de campa- 
nha, o pae da noiva de semen. 
teiras, as senhoras de toillctes, 
é os hoivos de tudo quanto d 
ternura e amor, no idioma fe- + 
cundo dos olhares ardentes, que. 
Se cruzaram ininterruptos. 

  

pis bei à finida eos, 5 mei Podes 
cos do ofício !--. disse-lhe o capidão sor. 

  

  

    

  

Oliveira Mascarenhas. 

  

REVISTA POLITICA. 
Bi Ra 

E 
RARE sa le 

E CR aRiO 
ão 
Ensaio 

    

  

  

  

    

  

  

  

MARQUEZ DE PENAFIEL — FaLuecioo EM BerLix NO DIA 30 DE DEZEMBRO DE 1891 
(Segundo photographia) 

Sa pe pop o nt nen 
a a nda 

BR DA aa ie 

Ceni RENDA A 
(o a ue 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

que existem “e fiscalizando melhor à sua arrecada- dão. 
Estas declarações tiraram todo 0 interesso no discurso da corôa que deve Ber pronnciado no dia 

de Janio, por do ota le nos poda die consis mais bonita, mais caperançosas do que 8 
palavras. do ar, Matianno do Carvalho, om quem o podemos deixar de reconhecer um espirito yer- adairamento peninent Poucos dias antes destas declarações ainda sua. 
exeelleneia verberava. os maus costumes d'este paiz, ano deixara de se tum puiz de frades para seu 
iz de amantentes, let a proposito das tas fnan- 
Gas que então tinda não via pelo mesmo optimismo, Então parecia estar com uma vontade de todos 08 diabos do revogar quantos deeretos tina assignado 
nomeando amanuenses, porque de resto aquele des. aibaio era muito. mais com eua excellencia do que 
“om da pobres servidores do Estado, visto que ci net husverata fem vindo engrosundo da 
ao À medida que os varios governos so têm auoce: dido no poder governos em que o mesmo digno ministro tem tido o seu q “Ainda mais uma vez reconho- 

cemos o cepirito poniusular do ua excolencia. Para não nos oecuparmos ó- 
menta da questão financeira 
datia na camara dos pares, d temos uma vista d'olhos sobre à camara dos deputados e Já veres 
mos o ar. José Julio Rodrigues 
falar uma inteira go: 

  

  

  

  

  

   

  

       

  

  

  ro a instrueção publica, em uma. interpellação. que fez ao ar. mis. intro das obras. publicas gobro as reformas deeretadas por sua. excellencia. ima gemana, ou mais, so não 

  

“linho pueliado no amno de 1891, om que, emfim, nos pareeo nãô aver ninguem! que desconheça aquela necessidade, pelo menos no seio do parlamento. Foi brilhante o orador, bri- a decida palavra é na copiado mas o que o digho orador não hontrou fi savam todas as napirações sobre ma és premios pau 
Oecorrer, dentro do orçamen- e do ima instantes & ecasidades da in 

aitivo. do assumpto, fra dito podem-se” produzir cloquentes discursos, alimar-so grando aomma do Conhecimentos, que, fu Ficará no mesmo pontã, Com. tempo de menos e palavets de 
“E fot afinal em que so consu- sn o tempo na camara dos do- putados, encerrando-se O parla- mento o dia, 30 pará formar t abrir olommemente no did 2 com 

Para o novo amo, pois dirija poranças, para que ole moa dê m discursos, maia metal € menos papel. 

   

    

  

   
  

  

     
  

  

  

  

João Verdades. 
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